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| PLANO
DE TRABALHO

O que é? Para que serve?

DEFINICAO

O plano de trabalho utilizado para formalizacao de convénios entre os
municipios de Pernambuco e o Governo do Estado € um documento formal,
sistematico, indispensavel ao planejamento gerencial de uma proposta de
convénio. O municipio, na qualidade de proponente, tem a
responsabilidade de sua edicao; e, posteriormente, o submetera a analise
do Executivo estadual, que, por intermédio da respectiva Secretaria,
examinara os detalhamentos de sua demanda, para aprovacao ou ajustes
necessarios. Com isso, fica claro que a sua funcdo principal € a de
apresentar a primeira proposta de execucgao de servicos.

No plano de trabalho, além das justificativas pertinentes, o detalhamento da
demanda é um ponto importantissimo e deve visar a melhor maneira de
descrever as etapas do projeto, sua forma de execugao das atividades,
aléem do seu cronograma de execucao, plano de aplicacdo e outras
exigéncias necessarias.

O arquivo devera ser enviado em formato editavel (“word”) - .doc -
para possibilitar ajustes posteriores!

Por gentileza, nao se deve suprimir ou acrescentar nhenhum dos
campos enumerados no modelo-padrao do arquivo, ou envia-lo sem
o completo preenchimento dos itens, pois todas as informagoes
serao avaliadas para o cumprimento das exigéncias.

PALAVRAS-CHAVE

Percentual financeiro que o municipio devera arcar para
a execugao do convénio, de acordo com a LDO vigente.

O Municipio, na qualidade de interessado na formalizagcao da demanda.

O Governo do Estado de Pernambuco, por meio de sua respectiva
Secretaria, como interessado em formalizar a proposta e auxiliar na
articulagao.

Proposta a ser executada, como, por exemplo, aquisi¢do de mobilidrios para as escolas
ou construgéo de novas unidades para atender o ensino integral, reformas, etc.

Lei de Diretrizes Or¢camentarias - Lei que estabelece disposicoes de orcamento para o
exercicio financeiro vigente. Nela estao discriminados os percentuais minimos e
maximos de valores que poderédo ser pactuados para atingimento do objeto entre os
entes.



DADOS 5
CADASTRAIS

CONCEDENTE; PROPONENTE

Nesta fase, no campo concedente, o editor devera manter os dados
padronizados pelo arquivo anexado, em que constam as informagdes da
Secretaria de Educagao de Pernambuco.

No quadrante proponente, 0 municipio, na qualidade de pessoa juridica
interessada na proposta, apontara, pelo preenchimento correto dos seus
dados, a identificacdo das informagdes abaixo descriminadas no anexo 1.

| COMNCEDENTE
Orgio/finstituigio CNPJ E.A.
Secretario de Educacéo do Estado de Pernambuco | 10:572.071/0001-12 ESTADLIAL
kndereco completo CEP (DDD) Telefone
AV. AFONSO OLINDENSE, 1513 — VARZEA — RECIFE 50.810-900 81.3183.9276
MNome do responsavel pela instituicio Cargo Funcéo
- Gilson José Monteiro Filho Secretario Secretario de Educacéo
Matricula Estado Civil C.P.F. RG /Orgdo expedidor
Endereco completo CEP (DDD) Telefone
PROPONENTE
Orgio/fInstituicio CNPJ E.A.
Prefeitura Municipal de
Endereco
Rua/Avenida
Municipio UF CEP (DDD) Telefone 1 (DDD) Telefone 2
e PE
Mome do responsavel pela instituicdo Estado Civil CPF
RG. [Orgdo expedidor Cargo Fungdo Matricula
Endereco completo CEP (DDD) Telefone

Atencao! Para este tipo de convénio, 0 campo outros participes nao precisara ser preenchido!

OUTROS PART[CIPES |
Orgio/Instituigio CNPJ E.A.
Endereco
Municipio UF CEP (DDD) Telefone 1 (DDD) Telefone 2
Nome do responsavel pela instituicio Estado Civil CPF
RG. /Orgdo expedidor Cargo Fungdo Matricula
Enderego completo CEP (DDD) Telefone




DESCngAo DOOBJETO g

TITULO; OBJETO: JUSTIFICATIVA:
PERIODO DE EXECUCAO

No campo titulo, 0 municipio devera descrever a “razado”, o “alvo” da sua
proposicao, isto é, o objetivo do plano de trabalho, sua finalidade e
destinagao.

Exemplos: Aporte financeiro para construgcao de uma unidade educacional de ensino
fundamental em tempo integral no Municipio A; Aporte financeiro para aquisicao de
mobiliario destinado a unidade educacional de ensino fundamental em tempo integral
no Municipio B.

Aqui, 0 municipio ndo precisa detalhar minuciosamente os itens da
proposicao, pois isso sera feito posteriormente.

Em periodo de execugao, basta o municipio informar a data de inicio e
término da proposta. Ressalta-se que a execucao das datas apresentadas
pelo proponente depende do atendimento das exigéncias necessarias!

", 1

Exemplo: Periodo de execugao: “10 meses”; “12 meses”.

No campo objeto, deve-se, de maneira breve, justificar a que finalidade o
instrumento visa atender. Pode-se usar descricdo semelhante ao titulo. Ja
no quadrante justificativa, o0 municipio devera mostrar o embasamento da
proposicao, ou seja, a aplicagdo da demanda ao caso concreto. Aqui, é
justamente a fase em que o municipio defende a sua necessidade: o porqué
de formalizar parceria com o governo do Estado. O proponente apresentara
a quantidade de pessoas (sejam estudantes, servidores, colaboradores)
que serao beneficiadas com o estabelecimento do convénio, e se a
proposta atende a inclusao de novas vagas de ensino integral. Em caso
do atendimento de nhovas vagas em tempo integral, deve-se discriminar o
quantitativo criado com tal proposicao.

A justificativa podera ser acompanhada de fundamentacao legal/respaldo
juridico, mostrando a conformidade da lei com a proposta.

Veja o0 exemplo do anexo na pagina a seguir.



DESCRI

AO DO OBJETO

TITULO; OBJETO; JUSTIFICATIVA:
PERIODO DE EXECUCAO

2. DESCRICAO DO OBJETO

Titulo
Construcdo de Unidade Educacional
Fundamental no distrito A no municipio X

de

Ensino

Periodo de Execugio

Inicio
Més 01

Término
Més 12

Objeto Construcéo de Unidade Educacional de Ensino Fundamental no distrito A no municipio X para atender a demanda
do municipio X, com vistas a ampliar a oferta de vagas em tempo integral para os estudantes

Justificativa

“Considerando que o Decreto 54.836, de 2 de Junho 2023, em seu art. 1°, ll, dispbe
que “Art. 1° Fica instituido o Programa Juntos pela Educagao, vinculado a Secretaria de
Educacéo e Esportes, com o objetivo de promover, em regime de colaboragdo com o0s
municipios: (...) Il - a ampliagdo da oferta de vagas nas escolas de tempo integral;”,

Considerando que o Municipio X atualmente necessita da ampliacdo da sua oferta de
ensino, objetivando aumentar o numero de estudantes da rede publica,

Considerando que atualmente hd apenas 3 escolas de ensino fundamental e que
pesquisas realizadas no municipio X apontam para o crescimento gradativo da

necessidade de oferta de ensino fundamental,

A prefeitura do Municipio X pleiteia a constru¢do de uma unidade educacional de
ensino fundamental em tempo integral, na localidade A.

A prefeitura do Municipio X justifica a sua demanda por <razbes do proponente> {(...)”




GESTOR DA PARCERIA 8
AREA DE ABRANGENCIA
BENEFICIARIOS

Estes trés campos sdo de preenchimento simples.

No campo gestor da parceria, 0 municipio proponente devera indicar um
agente que atuara na gestdo e monitoramento das agdes previstas no
plano de trabalho, editado pela respectiva prefeitura, indicando nome
completo, cargo e matricula.

Na area de abrangéncia, deve-se discriminar a regido geografica; nos
beneficiarios pode-se fazer uma descricdo sucinta dos atingidos
diretamente pelo objeto pleiteado, especificando o quantitativo estimado.

[ 3. GESTOR DA PARCERIA

Gestor Municipal

José Ferreira da Silva
Matricula 007877-5
Cargo: Engenheiro Civil

Gestor da Parceria - SEE/PE (Campo editivel pela SEE-PE)
Constara:

Fiscalizacio
XXX X
Matricula XXXXX-X
Cargo: XXXXXX

Gestio

LS. 8. ¢.0.0.0.8:6.1
Matricula XXXXX-X
Cargo: XXXXXX

4. AREA DE ABRANGENCIA
Municipio A
| 5. BENEFICIARIOS

Alunos da rede plblica estadual no municipio A




DESCRICAO DAS METAS 9
DEFINICAO DOS PARAMETROS

No campo descri¢cao das metas, deve-se atentar ao seguinte:

e Se 0 convénio for uma proposta para obras, deve-se alinhar item por
item da meta com a planilha orgcamentaria anexada pela Engenharia, a
cargo do municipio. Cada meta correspondera a uma etapa de
execucdo ao longo do tempo. Numa construcdo, por exemplo, apds o
procedimento de licitagdo, a meta 1 podera ser um servico de
preparagao preliminar da estrutura do local, seguida da preparagéo do
terreno, instalacdo de fundacdes, paredes, até, por fim, a completa
finalizagdo da obra, com a limpeza do local e instalacdo de placa de
inauguracado. Cada descricdo de meta norteara tanto os gestores da
parceria no controle dos parametros de cada item, quanto a
transparéncia do ato administrativo perante todos.

e Se 0 convénio for uma proposta para aquisi¢des, o atendimento desta
fase € bem mais simples, tendo em vista que o recebimento dos itens
fisicamente caracteriza a finalizagdo do objetivo da proposta. Logo,
nesta etapa, o municipio pode explicar qual seja o grupo de categorias
dos itens, especificando-os como “mobiliarios”, “informatica”,
“eletroeletrénico”.

META 1 - Inicio da obra com a Eletul,'ﬁo de servigos preliminares, como a instalagﬁ-o de estruturas de coberta e revestimento e de mmposi-;ﬁes paramétricas para canteiro de obras e

agdes correlatas META 2 = Movimentag3o de terra para fundagBes, sob a exscugiio de mio-de-obra especializada para preparagdo do terreno, com aterros mecanizades, escavagdes,

preparos de fundos de vala e reaterros

META 3 - FUNDAGOES (Alocaglio de mdo de obra para escavagBo mecinica, fabricagiio, montagem e desmontagem de forma para sapata, em madeira serrada, armagdo de estruturas diversas de
concrato armado) META 4 - SUPERESTRUTURA [Alocagio de mdo de obra par montagem e desmontagem de forma de pilares retangulares e estruturas similares, armagio de pilar ou viga de estrutura
convencional de concreto) META 5 — SISTEMA DE VEDAGAO VERTICAL (Realizagio de construgdo de alvenaria de vedag3o com elementos vazado de concreto, fixacio de alvenaria de vedacio com
espuma de poliuretana)

META 6 - ESQUADRIAS |Confeccio de kit de portas de madeira para pintura, semi-oca, padrio médio, instalagio de fechaduras de embutir, completa, com acabamento padrio)

META 7 - SISTEMA DE COBERTURA E FECHAMENTOS |Alocacdo de mdo de obra para instalagdio de telhamento com telha endulada de fibra de vidro, tefhamento com telhas de agofaluminio, estrutura
treligada de cobertura, tipo fink, com ligagdes seldadas)

META 8 — IMPERMEABILIZACAD (imparmeabilizagio de superficie com emulsio asfaltica, 2 dem3os)

META 9 - REVESTIMENTO INTERNO E EXTERNO (Alocagio de mio de obra para aplicacio de chapisco em alvenarias e estruturas de concreto, embogo, para recebimento de cerdmicas, em argamassa,
revestimento cerimico para paredes externas em pastilhas de porcelanato)

META 10— SISTEMA DE PISOS (Alocagio de mio de obras para aplicagio de contrapiso em argamassa, preparo mecinico em betoneira, pintura de piso com tinta epdxi, revestimento cerdmico para
pisos com placas tipo esmaltada extra) META 11 — Execugdo de servigo de acabamento e pintura com emassaments, pintura |itex & tinta alquidica

META 12 — Execugio de servigos de instalag3o hidraulica utilizando-se de tubos pvc, adaptador com flanges, curtes, luvas, redugdes e demais equipamentas correlatos META 13 — Drenagem de dguas
pluviais utilizando-se de materiais hidrdulicos como joelhos, jungles e cabkas

META 14 - Instalag3o sanitiria para funcionamento das dependéncias da quadra, sob a forma de servigos de hidrdulica pertinentes & execucio do objeto META 15 - Adequagio das instalagdes da
quadra, para dar suporte a higiene, eficiéncia e conforto do local

META 16 - Instalacio de um sistema de protecio contra incéndio, de forma a garantir a seguranca do local, equipando-se com luzes de emergéncia, acionadores e placas de sinalizagio META 17 -
Proporcienar instalagio elétrica adequada as dependéncias da quadra, adquirindo o material e fornecendo mio-de-obra especializada

META 18— Instalag3o de um SPDA, amparado por conetores, suportes, hastes, cordoalhas e caixas de inspegio para garantia da eficiéncia do funcionamento da quadra

META 19 - Execucio de servipos complementares 3 construgio da obra, como a instalaglo de bancadas, peitoris, divistrias sanitdrias, para garantir melhor qualidade de vida aos estudantes META 20—
Finalizagio obra, com a limpeza do local e a instalag3o de uma placa de inauguragio




DESCRICAO DAS METAS 10
DEFINICAO DOS PARAMETROS

Meta Descrigdo das Etapas/Forma de execugio das atividades Data Data Valor [RS)
de Inicie de conclusio
MOBILIARIO Elaboragio do Plano de agulsigies MES 03,/04 MES 06 _
Aquisicdo dos bens solicitados
ELETRO Elaboracio do Plano de aquisicBes MES 03/04 MES 06 _

Aquisigo dos bens solicitados

No campo definicao dos parametros, deve-se suscintamente especificar
de que forma se dara o controle para supervisao/fiscalizagdo das metas.
Tanto para as proposi¢coes de obras ou aquisicdes, 0 objetivo aqui é o de
esclarecer o meio, isto €, o instrumento pelo qual sera feito o controle do

cumprimento das metas.

7. DEFINICAO DOS PARAMETROS PARA AFERICAO DO CUMPRIMENTO DAS METAS

Aferigdo através de termo de vistoria de obra.

7. DEFINICAO DOS PARAMETROS PARA AFERICAO DO CUMPRIMENTO DAS METAS

Relatdrio fotografico de recebimento de itens. Evidéncias da aquisigdo por meio de atesto de 03 (trés) servidores.




FORMA DE EXECUGCAO 1
PREVISAO DE RECEITAS
PREVISAO DE DESPESAS

E interessante ressaltar que o campo forma de execugdo esclarece que,
para convénios de obras, o Estado de Pernambuco transfere o valor
viabilizado, na qualidade de concedente, enquanto o municipio se
responsabiliza pela licitacdo e pelos atos discriminados no plano de
trabalho que forem de sua competéncia. A empresa vencedora do certame
ira responsabilizar-se por sua parte também. Deste modo, no campo meta
em forma de execucgao, devera constar a expressao “execucao indireta”
ou “aquisicao de itens permanentes”.

[ 8. FORMA DE EXECUGAO

Metas Atividades

Construgdo de unidade educacional de ensino fundamental em tempo
integral no municipio A

Obras: Execugdo indireta  Aquisi¢do: Aquisicdo de
itens permanentes

9. PREVISAO DE RECEITAS

RS 5.000.000,00 (Cinco milhes de reais)

10. PREVISAO DE DESPESAS (contrapartidas)

RS 100.000,00 {Cem mil reais)

Cabe a Secretaria de Educacgdo de Pernambuco a aprovagao do valor da planilha orcamentaria da
proposta, para obras, ou da andlise de cotacées de precos de mercado, para aquisigoes.

O valor da previsao de receitas e despesas, parte integrante do carater orgamentério do plano, ndo
pode ser uma mera intengdo do proponente, antes, deve estar compatibilizado com os valores
discriminados na LDO de Pernambuco para o respectivo ano, de acordo com o critério da quantidade
de habitantes do municipio. Os percentuais minimos sao fixados em 2%, 5% e 10%.

Secho ll
Das Transferincias Voluntirias
At 25. (VETADO)

§ 1* Nas transleréncias a municipios destinadas a agdes nas dreas de educagho, sadde & assisifnein social, as exigbneias indicadas no art. 25, § 1°, inciso IV,
enoar. 51, § 1% da Lei Complementar Federal n® 101, de 2000, poderio ser dispensadas

§ 2 A contrapartida dos Municiples, de que trata o arl. 25, § 19, inciso IV, alinea *d", da Lol Complementas Federal n® 101, de 2000, deverd ser atendda por
maio de recurses financeiros, estabeleckda em lermos percentuais sobre o valor previsio nos convdnios a'cu instrumenics congéneres, considerando-se a capacidade
financeina da respectiva unidade bensficiada & seu [ndice de Desenvolimenio Humano - IDH, i&ndo coma limiles minimos os seguintes:

|- 2% (dois por cento), para Municipios com até 50,000 (cinguenta mil) habitanies;

Il = 5% (cinco por centa), para Municipios acma de 50,000 (cnquenta md) abé 100,000 (cermn mil) habilantes; e

- 10% |ﬂEZ i c.enw-i il‘a 08 demais Mmltii.



PLANO DE APLICACAO
OBRAS

12

O campo plano de aplicagao guarda conexao com as metas discriminadas
anteriormente. A diferenca € que nele sdo especificados os valores do
concedente e do proponente, por sua base de calculo, de acordo com o0s
percentuais da LDO vigente. Nesta etapa, deve-se atentar para que o
somatorio dos valores estejam totalmente corretos. O valor do plano de
aplicacao é exatamente o valor da proposta orcamentaria ou da analise
de cotacoes de precos de mercado, aprovada pela Secretaria de
Educacao de Pernambuco.

MATIREZA DA DESPESA TOTAL CONCEDENTE | PROPONENTE
Cadigo Especificagdo
100% a5 5%
Il
e+t oo o kel P T 0 PP B
1.0 SERVICOS PRELIMINARES RS | 83.521,34 |RS| T79.34527 |RS| 4.176,07
2.0 MOVIMENTO DE TERRA PARA FUNDAGOES R$| 658855 |RS| 6.259,12 R$| 329,43
3.0 FUNDAGOES A% | 75.689,91 |RS| 7190541 |R$| 3.784,50
4.0 SUPERESTRUTURA RS | 457.838,16 | RS | 434.946,25 | RS | 22.891,91
5.0 SISTEMAS DE VEDN;‘;OVEETICAL RS | 44.785,34 |RS| 4254664 |RS| 2.233.30
6.0 ESQUADRIAS RS | 22.158,33 |RS$| 2105041 |[R$| 1.107.92
7.0 SISTEMAS DE COBERTURA RE | 412.748,69 | RS | 392.111,26 | R$| 2063743
8.0 IMPERMEABILIZAGAO R$| 877201 [RS| 8.33341 |RS| 43860
9.0 REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS RS | 104.446,37 | RS | 99.224,05 |R$| 5.222.32
10 SISTEMAS DE PIS0S RS | 60.868,85 |R$| 57.82541 [R$| 3.043.424
11 PINTURAS E ACABAMENTOS RE | 42.101,22 |RS| 3959616 |RS| 2.105.06
12 INSTALACOES HIDRAULICAS RS | 15.483.46 |RS| 1470929 |[RS| 77417
13 DRENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS RS | 13.263,72 |RS| 1260053 |[RS| 663,19
12 INSTALAGAD SANITARIA RS | 13.312,89 [RS| 1264725 |RS| 665,64
15 LOUCAS, ACESSORIOS E METAIS RS | 26.934.49 |RS| 2558777 |RS| 1.346,72
16 SISTEMA DE PROTEGAO CONTRA INCENCIO R$| 215620 |RS| 2.0483% |RS| 10781
17 INSTALAGAQ ELETRICA - 220V RS | 39.456,92 [RS| 37.48407 |R$| 1.972,85
18 SISTEMA DE PROTECAD CONTRA DESCARGAS ATMOSFERICAS (SPDA) RS | 28.712,46 |RS| 27.276,84 |RS| 1.43562
15 SERVICOS COMPLEMENTARES RS | 53.395,04 |RS| S50.72529 |RS| 2.669.75
20 SERVICOS FINAIS R$| 295454 |RS| 280681 |R$| 147,73
21 ADMINISTMD LOCAL RS | B2.207.77 |RS| 78.097,38 |RS| 41103




PLANO DE APLICACAO
AQUISICOES

LANO DE APLICACAO

w
MNatureza da despesa
Especificacdo
CODIGO | UNIDADES DE EDUCACAD | TOTAL Valor Total Concede | Proponente

INFANTIL - especificar Unidade nte

quantas unidades de (aro)

produtos impactardo nas

demandas de educacdo

infantil
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS

TOTAL Il_l VALOR RS

DESTINADO AS UNIDADES RS RS RS

DE EDUCACAD INFANTIL RS

UMIDADES DE ENSINO FUNDAMENTAL REGULAR - especificar guantas unidades de produtos

impactardo nas demandas de ensino fundamental

RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS

TOTAL DO VALOR TOTAL RS

DESTINADOS AS UNIDADES | (QTD) RS RS RS

DE EDUCACAD REGULAR RS

UMNIDADES DE ENSINO FUNDAMENTAL COM REFERENCIA AD TEMPO INTEGRAL - especificar,
guantas unidades de produtos impactardo nas demandas de ensino fundamental com

referéncia ao tempo integral

RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS
RS RS RS RS

TOTAL DO VALOR | TOTAL

DESTINADO AS UNIDADES | (QTD) RS

DE EDUCACAD TEMPO L= = L=

13




CRONOGRAMA 14
DE EXECUCAO - OBRAS

Apods o preenchimento dos itens anteriores, € chegado o momento do
campo cronograma de execugao. Como 0 proponente conseguiu chegar
até este momento na edicdo, ndo tera mais dificuldades, pois, agora é a
hora de discriminar apenas o indicador fisico e o periodo do execucao
(isto €, o momento exato em que cada etapa, de fato, acontecera).

Para convénios de obras, podera ser simplesmente utilizado a
nomenclatura “UND” no campo unidade e “1,00” no campo quantidade.

INDICADOR FiSICO PERIODO
Meta | Etapas/Fases | DETALHAMENTO DAS ACOES =/l ne ™™ 0w, Valer[nd Datade Inicio Data de conclusio
1,0 1 SERVICOS PRELIMINARES UND 1,00 |RS 83.521,34 Més 01 Més 01
2,0 2 MOVIMENTO DE TERRA PARA UND 1,00 RS 6.588,55 Més 01 Més 01
3,0 3 FUNDAGOES UND 1,00 |RS 75.689,91 Més 01 Més 02
4,0 4 SUPERESTRUTURA UND 1,00 |RS 457.838,16 Mis 01 Més 03
5,0 5 SISTEMAS DE VEDACAD UND 1,00 |R$ 44.785,94 Més 02 Més 04
6,0 6 ESQUADRIAS UND 1,00 |RS 22.158,33 Més 03 Més 03
7.0 7 SISTEMAS DE COBERTURA UND 1,00 |RS 412.748,69 s 03 Més 05
8,0 a8 IMPERMEABILIZAGAD UND 1,00 RS 8.772,01 Més 04 Més 06
9,0 9 REVESTIMENTOS INTERMOS E UND 1,00 |R$ 104.446,37 Miés 05 Més 06
10,0 10 SISTEMAS DE PISOS UND 1,00 |RS 60.868,85 Més 05 Més 06
11,0 1L PINTURAS E ACABAMENTOS UND 1,00 |RS 42.101,22 Més 05 Més 06
12,0 12 INSTALACOES HIDRAULICAS UND 1,00 |RS 15.483,46 Més 04 Més 06
13,0 13 DRENAGEM DE AGUAS UND 1,00 |RS 13.263,72 Mis 04 Més 06
14,0 14 INSTALACAD SANITARIA UND 1,00 RS 13.312,89 Més 04 MEés 06
15,0 15 LOUCAS, ACESSORIOS E UND 1,00 |RS 26.934,49 Més 05 Més 06
16,0 16 SISTEMA DE PROTECAQ UND 1,00 |RS 2.156,20 Més 05 Més 06
17,0 17 INSTALAGAD ELETRICA - 220V UND 1,00 |RS 39.456,92 Més 05 Més 06
18,0 18 SISTEMA DE PROTEGAQ UND 1,00 |RS 28.712,46 Més 05 Més 06
19,0 19 SERVIGOS COMPLEMENTARES UND 1,00 |RS 53.395,04 Més 04 Més 06
20,0 20 SERVIQOS FINAIS UND 1,00 RS 2.954,54 Més 05 Més 06
21,0 21 ADMINISTRAGAD LOCAL UND 1,00 |RS 82.207,77 Més 01 Més 06
TOTAL Rs 1.597.396,86




CRONOGRAMA 15
DE EXECUCAO - AQUISICOES

Para convénios de aquisicées, 0 municipio devera especificar, de maneira
clara e exata, a quantidade de cada item, compatibilizar com o seu valor, e
aplicar, por fim, qual o periodo, dentro do processo, em que devera ser feito
o recebimento do objeto. E claro que a estimativa do periodo deve estar em
congruéncia com os prazos dos procedimentos licitatérios e demais
tramites processuais correlacionados.

CRONOGRAMA DE EXECUCAO EXEMPLIFICATIVO - AQUISICOES
INDICADOR FISICO CUSTO PERIODO DE EXECUCAD
META ETAPA FASE DETALHAMENTO DAS
ACDES . -
UNIDADE QUANT. VALOR VALOR GLOBAL INICIO TERMING
UNITARIO
MOBILIARIO Quadro branco sala de aula UND 13 R$ 527,42 RS 6.856,46 MES 03 MES
2,80m x 1,00m 06
MOBILIARIO Conjunto Escolar discents - UND 500 RS 545,00 RS 272.500,00 MES 03 MES 06
azul
MOBILIARIO Bird UND 25 R$ 209,00 R$ 5.225,00 mEs 03 MES 06
MOBILIARIO Cadeira para bird UND 25 RS 207,58 RS 5.189,50 MEs MES
o] 06




ORCAMENTO 16
ANALITICO - CAMPO EXCLUSIVO
PARA PROPOSICOES DE OBRAS

O campo orgamento analitico € o item mais detalhado do plano de trabalho
para uma proposicdo de obras. Esta etapa demandara do proponente
bastante atengdo para o seu preenchimento adequado. No entanto,
percebe-se bem que ele ndo passa da mera descricdo da propria planilha
orgamentaria, isto €, o espelhamento do arquivo do or¢camento analitico,
aprovado, da proposta da engenharia, a cargo do municipio, que,
inclusive, € um documento exigido pelo checklist de convénios, s6 que
inserido no arquivo do plano de trabalho. Basta copiar as informagées, com
cuidado!

[13. ORgAMENTO ANALTTiCO |

BOI 21,50% DATA : 2a/04 2024
TABELA PRECO UNITARIO
ITEM DISCRIMINACAD " na UMD, QuANT. T — CUSTO TOTAL PREGO TOTAL
1.0 SERVI(OS PRELIMINARES RS  68.72744 RS 83.521,34
FORMECIMEMNTO E INSTALAGEO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 103639 / 5
i GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_P5 SINAPI o 10,00 R$ S0 R 376,78 RS 3.20020 Re 375780
12 TAPUME COM TELHA METALICA, AF_05/2018 i?:ii: m? 57,20 RS 11686 RS 144,46 RS 679879 RS 8.263,11
ENTRADA DE ENERGIA ELETRICA, AEREA, MONOFASICA, COM
CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E DISIUNTOR DIN 504 101489 /
1.3 {NAD INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). SINARE un 1,00 R 1.424,31 R& 1.730,98 RS 1.424,21 RS 1.730,98
AF_07/2020_pS
ESTRUTURA DE MADEIRA PROVISORIA PARA SUPORTE DE CAIXA D agasz [
A : .| R R . .2
i AGUA ELEVADA DE 3000 LITROS. AF_05/2018 PS SINAPI un 100 RS 61,04 RS 104558 § 86104 Re 1048585
COMPOSICRO PARAMETRICA DE EXECUCRO DE SANITARIO E
VESTIARIO EM CANTEIRO DE OBRAS, FORA D PROJECAD DA LAJE, 104897 / "
15 EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NAG INCLUSO SIMAI m 3,52 RS 107427 RS 130566 RS 270716 RS 3.290,26
MOBILIARIO, AF_01/2024_PE
COMPOSICAD PARAMETRICA DE EXECUGAD DE ESCRITORIO EM
CANTEIRD DE OBRAS, FOHADAPRD.IEI;ED DA LAJE, ERM CHARA DE 104894 / =
" [z 714 R 4. R .34 y
L6 MADEIRA COMPENSADA, NAD INCLUSO MOBILIARIO E SINAPI m .00 5 12672 3 141834 § 380 RS 2837080
EQUIPAMENTOS, AF_01/2024_PE
COMPOSICAD PARAMETRICA DE EXECUCAD DE ALMOXARIFADD EM
CANTEIRO DE OBRAS, FORA DA PROJECAD DA LAJE, EM CHAPADE 104895/ .
&7 MADEIRA COMPENSADA, NAD INCLUSO MOBILIARIO E SINAPI L 0.0 R 76315 RS 928,74 RS 1528300 RS 18.574,80
EQUIPAMENTOS. AF_01,/2024_PE
LOCACAD CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITD DE 9059 /
L8 TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,000 - 2 UTILIZACOES. A M 12020 RS 58,43 RS 71,01 RS  7.02328 RS 8.535,40
AF_10/2018
UMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAGAD E ags25
19 PEQUENAS ARVORES ﬂDIE\METH.CI DE TRONCO MEMNOR QUE 0,20 SINAPI m* 1.066,00 RS 0,41 RS 0,49 RS 437,06 RS 522,34

R, COM TRATOR DE ESTEIRAS.AF_05/2018

O valor do orcamento analitico aprovado pela Engenharia da
Secretaria de Educacao deve ser exatamente igual ao valor da
proposta do municipio no plano de trabalho.



OBRAS

FLUXO DE ANALISE
DA PROPOSTA DE ORCAMENTO -

“Como funciona a aprovacgao do orcamento da proposta de obras do municipio?”

Municipio envia a proposta de orgcamento sintético/analitico
do objeto junto com o checklist a SEAM

SEAM remete o caso a Engenharia da SEE-PE,
que respondera indicando dois possiveis cenarios:

Orcamento aprovado

Plano de trabalho com valor
indicado para seguir a
disponibilizacao

orcamentaria,
exatamente igual ao valor da
planilha. Processo segue o fluxo.

Orcamento reprovado

Se a planilha orgamentaria precisar
de alteragoes, a Engenharia da SEE-
PE se responsabilizara pelo
apontamento dos respectivos
ajustes. Ou seja, a devolutiva vem
sempre acompanhada de instrugao
ao proponente.

Processo interrompe-se. SEAM
devolve o caso ao municipio, para
que sejam feitas as correcoes
necessarias, até sagrar aprovada a
proposta.

Municipio devolve a SEAM arquivo
corrigido, que o remete hovamente
a Engenharia da SEE-PE.

E possivel que sejam necessarias corregoes em mais de uma vez.

17



AQUISICOES

FLUXO DE ANALISE
DA PROPOSTA DE MERCADO -

“Como funciona a aprovacao da proposta de precos de mercado do municipio?”

Municipio envia a cotagao de precos de mercado (minimo, médio e maximo)
relativos ao objeto junto com o checklist a SEAM

SEAM remete o caso a Geréncia de Convénios da SEE-PE, que remetera a

Cotacao aprovada

Plano de trabalho com valor
indicado para seguir a
orcamentaria,

disponibilizacao
exatamente igual ao valor da
planilha. Processo segue o fluxo.

Cotacao reprovada

Se as cotagdes do plano estiverem
irrazoaveis, a GEAME ira reprovar a
proposta, indicando os motivos.

Processo interrompe-se. SEAM
devolve o caso ao municipio, para
que sejam feitas as corregoes
necessarias, até sagrar aprovada a
proposta.

Municipio devolve a SEAM arquivo
corrigido, que o remete hovamente
a Geréncia de Conveénios.

E possivel que sejam necessarias corregoes em mais de uma vez.

18

Geréncia de Analise de Mercado (GEAME). Apds as devidas analises, teremos dois cenarios:



CRONOGRAMA 19
DE DESEMBOLSO

Esta etapa € de fécil interpretacdo. Refere-se a movimentacgao financeira
dos recursos, apos assinatura do termo de convénio e da sua publicagdo no
Diario Oficial do Estado. No campo cronograma de desembolso, basta
preencher adequadamente o valor proposto para recebimento do aporte
(concedente) e desembolso da contrapartida (proponente). O “més 1",
neste campo, deve representar o més de partida da transferéncia de
recurso e sua contagem se baseia a partir da assinatura do termo de
convénio. Cada més subsequente tera como referencial este més de
partida. Observe o anexo abaixo.

18, CRONOGRAMA DE DESEMBOLED e oo

Concedente-ano () [R$900.000,00,
01

Més 02 03 04 05 06

W R$10000000 R$400000,00

Més 07 | 08 | 09 10 | 11 | 12

Valor I |
Proponente - ano [ ]

)

Més 07 08 09 10 11 12
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l
|
| Més 01 02 03 04 05 06
|
l
l
I




PREVISAO DE DURACAO
VIGENCIA ¢ 20

Chegamos ao final da edicdo do plano de trabalho. O campo previsao de
duracdo de execuc¢ao do objeto é exatamente o prazo total necessario
para conclusdo da proposta. Se o convénio for de obras, este periodo vai
desde as etapas iniciais (como licitacdo e instrucbes e servigos
preliminares) até a fase final (conclusdo, inauguragao, limpeza do local).
Nos convénios de aquisi¢des, a logica é a mesma, isto &, este periodo vai
desde os procedimentos preliminares, como licitagdo e outros necessarios,
até a entrega de todos os itens.

No campo vigéncia, discrimina-se o mesmo prazo total de execugao.
Exemplo: 06 meses, 12 meses.

LINKS UTEIS

Clique e baixe o modelo do Plano de Trabalho com Repasse -
Obras

Clique e baixe o modelo do Plano de Trabalho com Repasse -
Aquisicées

SCGE/PE: Clique na imagem ao lado e solicite
a CERT do municipio

LDO: Clique na imagem ao lado e tenha acesso
a Lei de Diretrizes Orcamentarias de
Pernambuco 2026

Lei de Diretrizes Orgamentérias

IBGE Cidades e Estados: Clique no logo ao lado

s IBGE ' i
() e consulte o numero de habitantes do
o

municipio

Coordenacéao de Formalizagao de Parcerias Municipais
Secretaria Executiva de Articulagao Municipal
Secretaria de Educagao de Pernambuco


https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados
https://www.scge.pe.gov.br/crt/
https://drive.google.com/file/d/1oD74LTWE-iuoQwO-vrmUTMRow1slAGe5/view
https://drive.google.com/file/d/1oD74LTWE-iuoQwO-vrmUTMRow1slAGe5/view
https://drive.google.com/file/d/1oD74LTWE-iuoQwO-vrmUTMRow1slAGe5/view
https://drive.google.com/file/d/1oD74LTWE-iuoQwO-vrmUTMRow1slAGe5/view
https://drive.google.com/file/d/1oD74LTWE-iuoQwO-vrmUTMRow1slAGe5/view
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados
https://docs.google.com/document/d/1uH1nVh0tF_U_6qoxetaE9SFiunN9MIsm/edit?usp=drive_link&ouid=108043588895864816264&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1uH1nVh0tF_U_6qoxetaE9SFiunN9MIsm/edit?usp=drive_link&ouid=108043588895864816264&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1uH1nVh0tF_U_6qoxetaE9SFiunN9MIsm/edit?usp=drive_link&ouid=108043588895864816264&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1uH1nVh0tF_U_6qoxetaE9SFiunN9MIsm/edit?usp=drive_link&ouid=108043588895864816264&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1uH1nVh0tF_U_6qoxetaE9SFiunN9MIsm/edit?usp=drive_link&ouid=108043588895864816264&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/11HMbzXx8qR6Q-vWnaDp3V0-o_Lf-hTqO/edit?usp=drive_link&ouid=108043588895864816264&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/11HMbzXx8qR6Q-vWnaDp3V0-o_Lf-hTqO/edit?usp=drive_link&ouid=108043588895864816264&rtpof=true&sd=true
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	Em período de execução, basta o município informar a data de início e término da proposta. Ressalta-se que a execução das datas apresentadas pelo proponente depende do atendimento das exigências necessárias!
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	Considerando que o Município X atualmente necessita da ampliação da sua oferta de ensino, objetivando aumentar o número de estudantes da rede pública,
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	BENEFICIÁRIOS
	Estes três campos são de preenchimento simples.
	No campo gestor da parceria, o município proponente deverá indicar um agente que atuará na gestão e monitoramento das ações previstas no plano de trabalho, editado pela respectiva prefeitura, indicando nome completo, cargo e matrícula.
	Na área de abrangência, deve-se discriminar a região geográfica; nos beneficiários pode-se fazer uma descrição sucinta dos atingidos diretamente pelo objeto pleiteado, especificando o quantitativo estimado.

	DESCRIÇÃO DAS METAS
	DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS
	No campo descrição das metas, deve-se atentar ao seguinte:
	Se o convênio for uma proposta para obras, deve-se alinhar item por item da meta com a planilha orçamentária anexada pela Engenharia, a cargo do município. Cada meta corresponderá a uma etapa de execução ao longo do tempo. Numa construção, por exemplo, após o procedimento de licitação, a meta 1 poderá ser um serviço de preparação preliminar da estrutura do local, seguida da preparação do terreno, instalação de fundações, paredes, até, por fim, a completa finalização da obra, com a limpeza do local e instalação de placa de inauguração. Cada descrição de meta norteará tanto os gestores da parceria no controle dos parâmetros de cada item, quanto a transparência do ato administrativo perante todos.
	Se o convênio for uma proposta para aquisições, o atendimento desta fase é bem mais simples, tendo em vista que o recebimento dos itens fisicamente caracteriza a finalização do objetivo da proposta. Logo, nesta etapa, o município pode explicar qual seja o grupo de categorias dos itens, especificando-os como “mobiliários”, “informática”, “eletroeletrônico”.

	DESCRIÇÃO DAS METAS
	DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS
	$100.000,00
	$100.000,00
	Anexo  6 -  Modelo exemplificativo de descrição das metas para convênio de aquisições. Cada meta mensura a descrição da finalidade de cada etapa do serviço. As descrições podem se adequar as exigências de cada proposição. O que difere o plano de trabalho daquele de obras é que, neste, o valor será agrupado para cada categoria de produtos.

	No campo definição dos parâmetros, deve-se suscintamente especificar de que forma se dará o controle para supervisão/fiscalização das metas. Tanto para as proposições de obras ou aquisições, o objetivo aqui é o de esclarecer o meio, isto é, o instrumento pelo qual será feito o controle do cumprimento das metas.
	Anexo  7 -  Obras: o texto acima poderá ser usado como base para a edição deste campo. Esta fase esclarece que haverá vistoria de obra, a cargo dos gestores da parceria.
	Anexo  7.1 -  Aquisições: o texto acima poderá ser usado como base para a edição deste campo. Esta fase esclarece que haverá vistoria de obra, a cargo dos gestores da parceria.


	FORMA DE EXECUÇÃO
	PREVISÃO DE RECEITAS
	PREVISÃO DE DESPESAS
	É interessante ressaltar que o campo forma de execução esclarece que, para convênios de obras, o Estado de Pernambuco transfere o valor viabilizado, na qualidade de concedente, enquanto o município se responsabiliza pela licitação e pelos atos discriminados no plano de trabalho que forem de sua competência. A empresa vencedora do certame irá responsabilizar-se por sua parte também. Deste modo, no campo meta em forma de execução, deverá constar a expressão “execução indireta” ou “aquisição de itens permanentes”.
	Cabe à Secretaria de Educação de Pernambuco a aprovação do valor da planilha orçamentária da proposta, para obras, ou da análise de cotações de preços de mercado, para aquisições.


	PLANO DE APLICAÇÃO
	OBRAS
	O campo plano de aplicação guarda conexão com as metas discriminadas anteriormente. A diferença é que nele são especificados os valores do concedente e do proponente, por sua base de cálculo, de acordo com os percentuais da LDO vigente. Nesta etapa, deve-se atentar para que o somatório dos valores estejam totalmente corretos. O valor do plano de aplicação é exatamente o valor da proposta orçamentária ou da análise de cotações de preços de mercado, aprovada pela Secretaria de Educação de Pernambuco.

	PLANO DE APLICAÇÃO
	AQUISIÇÕES
	CRONOGRAMA
	DE EXECUÇÃO - OBRAS
	Após o preenchimento dos itens anteriores, é chegado o momento do campo cronograma de execução. Como o proponente conseguiu chegar até este momento na edição, não terá mais dificuldades, pois, agora é a hora de discriminar apenas o indicador físico e o período do execução (isto é, o momento exato em que cada etapa, de fato, acontecerá).
	Para convênios de obras, poderá ser simplesmente utilizado a nomenclatura “UND” no campo unidade e “1,00” no campo quantidade.

	CRONOGRAMA
	DE EXECUÇÃO - AQUISIÇÕES
	Para convênios de aquisições, o município deverá especificar, de maneira clara e exata, a quantidade de cada item, compatibilizar com o seu valor, e aplicar, por fim, qual o período, dentro do processo, em que deverá ser feito o recebimento do objeto. É claro que a estimativa do período deve estar em congruência com os prazos dos procedimentos licitatórios e demais trâmites processuais correlacionados.
	CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO EXEMPLIFICATIVO - AQUISIÇÕES


	ORÇAMENTO
	ANALÍTICO - CAMPO EXCLUSIVO PARA PROPOSIÇÕES DE OBRAS
	O campo orçamento analítico é o item mais detalhado do plano de trabalho para uma proposição de obras. Esta etapa demandará do proponente bastante atenção para o seu  preenchimento adequado. No entanto, percebe-se bem que ele não passa da mera descrição da própria planilha orçamentária, isto é, o espelhamento do arquivo do orçamento analítico, aprovado, da proposta da engenharia, a cargo do município, que, inclusive, é um documento exigido pelo checklist de convênios, só que inserido no arquivo do plano de trabalho.  Basta copiar as informações, com cuidado!
	O valor do orçamento analítico aprovado pela Engenharia da Secretaria de Educação deve ser exatamente igual ao valor da proposta do município no plano de trabalho.

	FLUXO DE ANÁLISE
	DA PROPOSTA DE ORÇAMENTO - OBRAS
	“Como funciona a aprovação do orçamento da proposta de obras do município?”
	Município envia a proposta de orçamento sintético/analítico
	do objeto junto com o checklist à SEAM
	SEAM remete o caso à Engenharia da SEE-PE,
	que responderá indicando dois possíveis cenários:
	Orçamento aprovado
	Orçamento reprovado
	Plano de trabalho com valor indicado para seguir à disponibilização orçamentária, exatamente igual ao valor da planilha. Processo segue o fluxo.
	Se a planilha orçamentária precisar de alterações, a Engenharia da SEE-PE se responsabilizará pelo apontamento dos respectivos ajustes. Ou seja, a devolutiva vem sempre acompanhada de instrução ao proponente.
	Processo interrompe-se. SEAM devolve o caso ao município, para que sejam feitas as correções necessárias, até sagrar aprovada a proposta.
	Município devolve à SEAM arquivo corrigido, que o remete novamente à  Engenharia da SEE-PE.

	FLUXO DE ANÁLISE
	DA PROPOSTA DE MERCADO - AQUISIÇÕES
	“Como funciona a aprovação da proposta de preços de mercado do município?”
	Município envia a cotação de preços de mercado (mínimo, médio e máximo)
	relativos ao objeto junto com o checklist à SEAM
	SEAM remete o caso à Gerência de Convênios da SEE-PE, que remeterá à
	Gerência de Análise de Mercado (GEAME). Após as devidas análises, teremos dois cenários:
	Cotação aprovada
	Cotação reprovada
	Plano de trabalho com valor indicado para seguir à disponibilização orçamentária, exatamente igual ao valor da planilha. Processo segue o fluxo.
	Se as cotações do plano estiverem irrazoáveis, a GEAME irá reprovar a proposta, indicando os motivos.
	Processo interrompe-se. SEAM devolve o caso ao município, para que sejam feitas as correções necessárias, até sagrar aprovada a proposta.
	Município devolve à SEAM arquivo corrigido, que o remete novamente à Gerência de Convênios.

	CRONOGRAMA
	DE DESEMBOLSO
	Esta etapa é de fácil interpretação. Refere-se à movimentação financeira dos recursos, após assinatura do termo de convênio e da sua publicação no Diário Oficial do Estado. No campo cronograma de desembolso, basta preencher adequadamente o valor proposto para recebimento do aporte (concedente) e desembolso da contrapartida (proponente). O “mês 1”, neste campo, deve representar o mês de partida da transferência de recurso e sua contagem se baseia a partir da assinatura do termo de convênio. Cada mês subsequente terá como referencial este mês de partida. Observe o anexo abaixo.
	Anexo 14 - Modelo exemplificativo do campo cronograma de desembolso. Valores exemplificativos. O “mês 01” deve iniciar-se assim que se consolidam a assinatura do termo de convênio e sua publicação no Diário Oficial. Supondo que um determinado munícipio do estado de Pernambuco formalize convênio de repasse financeiro no mês de Fevereiro de 2025, por exemplo, o período de aporte compreenderia entre os meses de Fevereiro e Março de 2025; o segundo, Maio; o terceiro, Julho, e assim por diante. O mesmo raciocínio aplica-se ao valor de contrapartida, logicamente.


	PREVISÃO DE DURAÇÃO
	VIGÊNCIA
	Chegamos ao final da edição do plano de trabalho. O campo previsão de duração de execução do objeto é exatamente o prazo total necessário para conclusão da proposta. Se o convênio for de obras, este período vai desde as etapas iniciais (como licitação e instruções e serviços preliminares) até a fase final (conclusão, inauguração, limpeza do local). Nos convênios de aquisições, a lógica é a mesma, isto é, este período vai desde os procedimentos preliminares, como licitação e outros necessários, até a entrega de todos os itens.
	No campo vigência, discrimina-se o mesmo prazo total de execução. Exemplo: 06 meses, 12 meses.

	LINKS ÚTEIS
	Clique  e baixe o modelo do Plano de Trabalho com Repasse - Obras
	Clique e baixe o modelo do Plano de Trabalho com Repasse - Aquisições
	SCGE/PE: Clique na imagem ao lado e solicite a CERT do município
	LDO: Clique na imagem ao lado e tenha acesso à Lei de Diretrizes Orçamentárias de Pernambuco 2026
	IBGE Cidades e Estados: Clique no logo ao lado e consulte o número de habitantes do município


